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RESUMO 

A criação deste artigo se deu após a criação e execução do projeto que buscou a conscientização da população sobre os 
perigos da dengue no Residencial Palace São Francisco. O bem estar e a saúde são um direito de toda sociedade, e com 
esse projeto de educação ambiental, buscamos valorizar o meio ambiente, a saúde, propondo pequenas mudanças ao 
longo de processo educativo com a implantação da educação ambiental envolvendo as crianças e adultos do Residencial. 
Buscou-se trabalhar a área do conhecimento, entendimento e percepção das crianças, de forma que o aprendizado seja 
ampliado e contínuo.  Abordou-se a reciclagem de produtos, que podem ser possíveis criadouros para a proliferação do 
vetor, como meios de brinquedos, entretenimento, aprendizado para a população que ali reside. Buscou-se proporcionar  
pequenas mudanças de hábitos ao longo desse projeto, tornando-se “hábito saudável ao seu dia a dia”, utilizando o 
reaproveitamento, reciclagem e a redução de materiais utilizados. As principais atividades desenvolvidas dentro da 
comunidade foram a de envolver o trabalho de educação ambiental, conhecimento, informações, esclarecimentos e 
prevenção. A reciclagem de resíduos foi outra maneira encontrada para desenvolver no residencial o artesanato manual e 
oficinas de reciclagem. Como resultados desta proposta desenvolvida no Residencial Palace São Francisco obtivemos a 
perspectiva de mudanças de hábitos da população. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, Dengue, Reciclagem.  

 

 
INTRODUÇÃO 

Os problemas ambientais se tornam cada vez mais visíveis, afetando a saúde do homem e do meio ambiente. No entanto, 
observa-se a escassez de programas e campanhas de educação ambiental abordem de forma contínua, o caso da dengue. 
  
Acredita-se que para se ter uma boa repercussão com a sensibilização das pessoas deve-se intensificar campanhas 
preventivas contra a dengue através dos meios de comunicações. Isso porque se entende que a solução para amenizar-se 
desta crise, que as sociedades vivem a conscientização da população para o combate à doença. 
 
Este artigo relata os resultados da proposta de educação ambiental realizada no Residencial Palace São Francisco em 
Senador Canedo (GO), que faz parte de um projeto maior, que teve o intuito promover mudanças de hábitos e de 
atitudes sobre o combate a dengue e seu vetor, o mosquito Aedes aegypti, aplicada sob a temática Dengue e Educação 
Ambiental.  
 
Como as pessoas que vivem do residencial são de baixa renda e tem pouca informação sobre o combate da doença, o 
objetivo principal deste estudo foi levar informações à população para o combate ao vetor e a prevenção, promovendo a 
conscientização dos moradores do residencial e do seu entorno a desenvolver hábitos e ações preventivas e educativas 
no combate aos focos do vetor transmissor da doença.  
 
Entende-se que este projeto foi de grande importância tanto para a comunidade quanto para os acadêmicos, pois pode 
colocar em prática a teoria aprendida no curso de Gestão Ambiental da Faculdade de Tecnologia SENAC Goiás.  
 
Este artigo é apresentado em cinco partes além desta introdução. A primeira é a caracterização e localização da área de 
estudo; na segunda parte é realizada uma breve revisão da literatura; na terceira parte são detalhados os procedimentos 
metodológicos; na quarta parte são descritos e discutidos os resultados da proposta educativa implantada, enquanto na 
quinta e última parte são apresentadas as considerações finais deste estudo. 
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CARACTERIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

O Residencial Palace São Francisco está localizado na zona urbana de Senador Canedo, GO entre os setores Vila Bom 
Sucesso, Jardim Todos os Santos, Vila Santa Rosa, Chácara Vale das Brisas, Setor Paraíso (Figura 1).  O local é servido 
de iluminação pública, linha de transporte coletivo próximo, pavimentação asfáltica, água tratada, rede telefônica e 
coleta de lixo três vezes por semana (SEINFRA, SENADOR CANEDO, 2012). 

 

 

 

 
O Residencial Palace São Francisco foi construído para a população de baixa renda com 282 residências populares e 
possui cerca de 1250 residentes (SEINFRA, 2012). O residencial é todo cercado por alambrado, portanto os lotes não 
podem ser fechados com muros na frente, somente nos fundos, conforme a figura 2.  
 
Isso ajuda no desenvolvimento da educação ambiental porque sendo abertas as frentes das residências, os próprios 
moradores e vizinhos colaboram uns com os outros no controle de focos da dengue recolhendo tampinhas jogadas nas 
portas, garrafas pet, vasos de plantas e os lixos domésticos dispostos irregularmente para a coleta.  

 

 

 

 

       Figura 2 – Rua interna do Residencial Palace São Francisco. Fonte: Autores do Trabalho. 

       Figura 1: Localização do Residencial Palace São Francisco. Fonte: Google Earth ;  Autores do Trabalho. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Será descrito nesta parte uma breve revisão da literatura sobre a educação ambiental e o combate e prevenção da 
Dengue, temas que apoiam este estudo. A trajetória da educação ambiental na legislação brasileira apresenta a 
necessidade de generalizar essa prática educativa por toda a sociedade. A Constituição Federal de 1988 elevou o status 
do direito a educação ambiental, essencial para a qualidade de vida ambiental, cabe ao estado o dever de incentivar e 
instigar a educação ambiental a todos os níveis de estudo e a conscientização pública para a preservação do meio 
ambiente (Art. 225, inciso VI). 
 
 A definição de educação ambiental está evidenciada no artigo 1° da Lei n° 9.795/99 como processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem como uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida, deixando 
como responsável individual, o ser humano. 
 
A educação ambiental é uma ferramenta para o desafio dos problemas ambientais, capaz de contribuir com as mudanças 
e transformações sociais e incluir os diversos sistemas sociais, como consta no Programa Nacional de Educação 
Ambiental (PRONEA), (BRASIL, 1999). 
 
Para que as mudanças culturais aconteçam é necessário promover mudanças nos desejos e na forma das pessoas de ver a 
realidade a fim de promover a conscientização das pessoas, como espera prover o PRONEA (BRASIL, 1999) e neste 
projeto de Educação Ambiental de combate e prevenção da dengue no Residencial São Francisco. 
 
Dengue é uma doença febril aguda caracterizada, em sua forma clássica, por dores musculares, fortes dores na cabeça e 
articulares intensas e em, sua forma mais perigosa a hemorrágica, sangramento na boca e gengivas, confusão mental, 
vômito intenso, conforme a figura 3, que demonstra com mais detalhes os sintomas de cada uma em particular.  

 

 

 

               Figura 3: Sintomas da Dengue. Fonte: dengue.org.br. 
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Tem como agente um arbovírus do gênero Flavivírus da família Flaviviridae. Trata-se, caracteristicamente, de 
enfermidade de áreas tropicais e subtropicais, onde as condições do ambiente favorecem o desenvolvimento dos vetores. 
Várias espécies de mosquitos do gênero Aedes podem servir como transmissores do vírus do dengue. No Brasil, duas 
delas estão hoje instaladas: Aedes aegypti e Aedes albopictus (FUNASA, 2001). 
 
No Brasil, há referências de epidemias por dengue desde 1923, em Niterói (RJ), sem confirmação laboratorial. A 
primeira epidemia com confirmação laboratorial foi em 1982, em Boa Vista (RR), sendo isolados os vírus DEN-1 e 
DEN-4. A partir de 1986, em vários Estados da Federação, epidemias de dengue clássico têm ocorrido, com isolamento 
de vírus DEN-1 e DEN-2 (FUNASA, 2001). 
 
A aprendizagem na escola sobre o combate e a prevenção da doença e seu vetor, ainda assim não é o suficiente, mas já é 
um excelente aprendizado para o ganho do conhecimento, para que, fora da escola se passe para a fase de tornar um 
multiplicador desse conhecimento, como nos colegas da rua onde mora e em sua casa, servindo de instrutor e exemplo 
para a família. 
 
Desde 1998 foi detectada a resistência do mosquito ao inseticida organofosfato (OP), em grandes cidades como Rio de 
Janeiro e Fortaleza. Portanto, esta estratégia não é sustentável e, em longo prazo, irá prejudicar o meio ambiente 
(AUGUSTO, 1998; 2000). Assim, novas abordagens devem ser identificadas. O controle do vetor está relacionado com 
a gerência do meio ambiente e deve abranger não somente o setor saúde, mas também, outros setores públicos e da 
sociedade (PENNA, 2003). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os principais sintomas da dengue, independente da classe e tipo da dengue são febre, cefaléia e dores pelo corpo. O 
tratamento para a dengue é fornecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS), sem custo algum para a população, mesmo 
que a pessoa infectada procure uma rede de saúde particular em busca de tratamento, a mesma deve procurar a rede 
pública de saúde, para que seja feita uma triagem para dados estatísticos para os órgãos públicos de saúde fazerem o 
monitoramento e o controle da doença e do vetor. 
 
O projeto envolveu pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo para coleta de dados para a elaboração de diagnóstico e, 
posteriormente, a construção da proposta educativa. Para tanto foram realizadas duas visitas in loco para observação e 
aplicação de entrevistas com os adultos. 
 

Pelo fato do bairro ser novo e ter um alto índice de pessoas contaminadas pelo mosquito da dengue, decidiu-se por fazer 
uma entrevista individual, em cada residência, sobre a dengue, os tipos de dengue, os sintomas e se alguém da família já 
tinha adquirido a dengue (Figura 4). 
 
 

                    

 
Figura 4: Aplicação do Questionário no Residencial São Francisco. Fonte: Autores do Trabalho.  
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Isso permitiu a identificação da temática a ser tratada na proposta, bem como decidir as estratégias a serem utilizadas de 
acordo com as necessidades da comunidade. 
 
Foram entrevistadas 95 pessoas, uma de cada residência, onde o foco foi a entrevista para os adultos. Após a entrevista 
individual, os dados foram tratados e gerados gráficos mostrando os resultados da entrevista e, assim, decidiu-se fazer a 
oficina para as crianças e a oficina de produtos reciclados para adultos e crianças.  
 
Planejou-se executar a proposta em duas partes, a primeira no dia 19 de maio de 2012, quando se realizou a entrevista e 
foram entregues os folders sobre como combater a dengue e, posteriormente, fazer uma dramatização sobre o assunto e, 
ainda, convidar os moradores a participar da oficina de recicláveis no dia posterior às 10:00 horas. 
 
Optou-se por fazer uma oficina, com as crianças, de produtos reciclados pelo fato do residencial estar num bairro 
carente e por ter muitas crianças que ficam sozinhas em casa por muito tempo. Sem opção de lazer durante o dia, 
pensou-se em aliar o intuito de promover a conscientização com a realização da oficina de produtos recicláveis para 
ocupar o tempo dessas crianças.  
 
Na oficina, as crianças poderiam recolher os lixos que acumulam água, como a garrafa pet, pneus, entre outros, e 
transformá-los em brinquedos para poder brincar. Pelo fato do residencial ser um bairro muito carente e por ter muitas 
crianças que permanecem  por muito tempo sozinhas em casa, decidiu-se que nesta atividade elas poderiam recolher os 
lixos que acumulam água e transformar em brinquedos para brincar, exercer sua criatividade, trabalho em grupo e se 
divertir. 
   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por se tratar de um projeto extenso, o mesmo foi executado em duas partes: sendo a primeira, no sábado, com a 
distribuição de cartilhas fornecidas pelo Ministério da Saúde, panfletos sobre a dengue abordando prevenções e combate 
ao vetor, doados pela Secretaria Municipal de Saúde de Senador Canedo. 
 
Os moradores puderam fazer perguntas e tirar dúvidas sobre a dengue com os pesquisadores. Foram feitas entregas de 
panfletos sobre como combater o vetor e a prevenção da dengue e, posteriormente, o convite para a população  
participar no domingo da oficina de recicláveis. O teatro e a entrega de informações impressas são o foco deste artigo 
(primeira fase) e a segunda fase terá outro artigo que vem a ser juntado ao mesmo, da oficina de recicláveis (segunda 
fase). 
 
Começamos o roteiro de entrevistas, perguntando aos 95 moradores  se tiveram alguma informação sobre a dengue, 68% 
dos entrevistados disseram que haviam tido algum tipo de informação. Detectou-se que parte das informações obtidas, 
pelos moradores foram por meio dos agentes de saúde e de outras fontes.                        
 
No figura 5, observa-se que 59% dos moradores entrevistados disseram ter algum conhecido que já teve dengue.  

 

 

Figura 5: Índice sobre algum conhecido teve Dengue. Fonte: Autores do Trabalho. 
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Sobre o mosquito transmissor, os moradores responderam várias perguntas de grande importância para o 
reconhecimento e hábitos do mosquito. Na figura 6, apenas 5% dos entrevistados não reconhecem o mosquito, em 
contra partida, 76% reconhecem o vetor pelas cores. De acordo com a figura 7, a maior parte dos entrevistados, 48% 
disseram que somente a fêmea (que transmite o vírus) pica as pessoas. Quase 50% dos entrevistados disseram que o 
mosquito somente pica durante o dia (raramente pica a noite) e 2% não souberam responder. 

 

    

Figura 6: Como reconhecer o mosquito. Fonte: Autores.    Figura 7:  Índice sobre hábitos do mosquito. 

                               

Segundo os dados levantados, para a maioria (47%), o mosquito, vetor da doença, tem sua vida inteira, entre 30 e 45 
dias. Sabe-se que neste tempo, o mosquito pode contaminar até 300 pessoas (CIVES, 2007) (Figura 8). De acordo com a 
pergunta “Uma pessoa com dengue deve buscar tratamento?” 65%  dos moradores responderam  que devem buscar 
tratamento médico e o restante disse que não era preciso buscar tratamento. 
 
 

15 a 20 
dias 
39%

30 a 45 
dias
47%

Não sabe
14%

Quanto tempo vive o Aedes 

Aegypti?

 

Figura 8: Índice de tempo de vida do Mosquito 

 

Foi perguntado onde uma pessoa com suspeita de dengue deve buscar tratamento? Na figura 9, observa-se que em 40% 
das respostas a população respondeu que deveria procurar tratamento no Pronto Socorro (PS) mais próximo de sua 
residência, já que o PS funciona 24 horas e 37% responderam buscar tratamento no PSF, pois, funciona somente durante 
o dia. E 22% disseram que vão ao Hospital de Doenças Tropicais (HDT), depois de passar pelo PS e serem 
encaminhados de acordo com a gravidade da doença. 
 
A resposta da população sobre os principais sintomas foram: 95% responderam febre, dor de cabeça e vômito e 5% 
disseram tontura, confusão e ataque cardíaco (Figura 10). 
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Figura 9: Índice de busca do local de tratamento.      Figura 10: Índice dos principais sintomas da dengue. 

 

Sobre prevenção, perguntou-se: Você sabe como o mosquito se desenvolve? Com lixo acumulado no quintal a 
responderam 25%; 73% responderam água parada e 2% responderam em outros lugares, como mostra a figura 11. 

 

Com lixo 
acumulado 
no quintal

25%

Com água 
parada

73%

Outros
2%

Você sabe como o mosquito da dengue se 

desenvolve?

 

Figura 11: Índice de como o mosquito se desenvolve. Fonte: Autores do Trabalho. 

 
Perguntou a população se faziam algum tipo de prevenção para não criar o mosquito da dengue, de acordo com a 
figura12,  57%, dos entrevistados disseram que faziam alguma prevenção e 43% responderam que não faziam nenhuma 
prevenção(Figura 12). E quando abordados se era importante se prevenir contra a dengue, 95% dos entrevistados 
disseram que prevenir contra a dengue era importante. (Figura 13) 
 

Sim
57%

Não
43%

Você faz alguma prevenção para não 

criar o mosquito da dengue?

Sim

95%

Não

5%

Você acha importante se prevenir 

contra a dengue?

 

Figura 12: Índice de prevenção contra a dengue.       Figura 13: Índice de importância da prevenção. 
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IMPLANTAÇÃO DA PROPOSTA 

Neste artigo são relatadas apenas as ações do primeiro dia, ou seja, da primeira fase da proposta, no sábado dia 19 de 
maio de 2012,  realizada das 15:00 às 18:30 horas, quando aconteceram  as visitas de casa em casa para conhecer o local 
por meio da observação sistemática.     
 
Chegando à residência para fazer a encenação teatral (Figura 14, 15, 16, 17 e 18) o personagem do mosquito perguntava 
se havia água parada, lixo acumulado, vaso de plantas para ele poder entrar e acomodar-se ali.  Esta foi a estratégia para 
mostrar para a população a roupa do personagem do mosquito, suas cores e o modelo. Outros membros da equipe de 
pesquisadores distribuíram informações sobre a dengue, entregando cartilhas e panfletos com informações sobre o 
combate ao vetor, prevenção da dengue e convidando as crianças a participar da oficina de arte com produtos recicláveis 
no domingo dia 20 de maio às 10:00 horas, onde estariam presente o personagem do mosquito e a criança para abordar 
sobre o assunto. 

 

                                                                                       

Figura 14: Encenação do teatro sobre a Dengue.                  Figura 15: Encenação do mosquito nas casas. 

 

A população recebeu a equipe de educadores com muita atenção, mostrando-se disposta a participar das ações. 
Demonstraram estar satisfeitos pela escolha do residencial para implantação da proposta, pedindo que fossem oferecidas 
mais atividades, tanto para os adultos como para as crianças. 
 
 

            

Figura 16: Encenação do teatro.                                       Figura 17: Entrega de cartilha e panfletos. 
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Figura18:  Encenação do teatro, convite para as oficinas e entrega de cartilhas e folders. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através deste estudo ficou clara a importância de explorar temas ligados à educação ambiental e saúde, uma vez que a 
comunidade do residencial é de baixa renda, porém contam com o agente de saúde do bairro. Este artigo contribui no 
desenvolvimento da educação ambiental no residencial, pois os próprios moradores e vizinhos colaboram uns com os 
outros no controle de focos da dengue, recolhendo garrafas pet, copos descartáveis jogados nas portas de suas 
residências, dentre outras atitudes. 
 
Nos dias que foram feitos o teatro e a oficina, observou-se que as crianças puderam ter mais informações de forma mais 
divertida e educativa, transformando garrafas pet em peças de decoração para elas mesmas ou decorar a casa. Os 
resultados e objetivos traçados foram positivos, pois trabalhar com crianças permite um grande aproveitamento, pois as 
mesmas se entregam ao conhecimento e se interessam em procurar mais informações. As oficinas proporcionaram maior 
reaproveitamento daquilo que iria para o lixo. 
 
Para os pesquisadores, houve uma grande expectativa e aprendizado para a continuidade do projeto das oficinas com as 
crianças. Levando-se em conta o uso de materiais que podem acumular água, o desenvolvimento do projeto foi 
importante, pois valoriza o meio ambiente e proporciona a todos mais conhecimento e modifica comportamentos. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta realizada teve sucesso porque conseguiu-se ter atenção da população, e o ambiente foi favorável ao 
desenvolvimento oportuno na aplicação de conceito de Educação Ambiental. Através da pesquisa desenvolvida foi 
possível observar que os problemas ambientais e sociais contribuem de forma considerável para o aparecimento da 
doença. 
 
O melhor método para se combater essa doença é evitando a procriação do vetor. Dessa forma, ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de campanhas de conscientização, com divulgação dos índices de contaminação e mortes em 
decorrência da doença para ver se as pessoas mudam de atitude e deixam de lado os hábitos que contribuem para a 
degradação ambiental e o consequente aparecimento de doenças, como a dengue.  
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Enquanto a população achar que as questões ambientais são de responsabilidade dos outros e não mudar seu 
comportamento, as doenças provenientes de problemas ambientais continuarão a aparecer e, a cada ano, mais pessoas 
serão infectadas pelo mosquito da dengue, podendo até mesmo perder suas vidas, sendo que pequenos hábitos poderiam 
reverter essa situação. 
 
Diante dos resultados obtidos na aplicação deste projeto entende-se que ao apresentar as informações sobre Educação 
Ambiental voltada para o combate ao vetor e prevenção da doença, buscou-se auxiliar na instrução instigando a 
sensibilidade do público alvo. Com isso ficou notório para os componentes da equipe de pesquisadores da Faculdade 
SENAC a importância da interação entre pesquisadores e comunidade. 
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